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N a vigésima segunda edição da Crase re-
solvemos fazer algo diferente do usu-
al. Enquanto normalmente não damos 
nosso parecer sobre esportes - devi-

do ao grande número de veículos especializa-
dos no assunto - desta vez aventuramo-nos a divi-
dir a ótica da revista sobre o mundo desportivo.

Seguindo o lema da revista, vamos abordar 
aspectos e modalidades esportivas que muitas vezes 
são deixados de lado, quiçá empurrados para baixo 
dos caros tapetes da imprensa míope que insiste em 
monopolizar seus espaços editoriais com toda sorte 
de publicações sobre futebol. Talvez este esporte te-
nha recebido a alcunha de paixão nacional justamen-
te pela falta de informação sobre outros desportos.

De fato o esporte representa uma parábola 
da vida. O percurso trilhado por todo atleta é cheio 
de percalços, dores, decepções, frustrações, obje-
tivos frustrados e alcançados contrastados pelos 
parcos, efêmeros e inebriantes momentos do pódio 
onde todo o reconhecimento pelo suor, esforço e 
trabalho duro são recompensados e fazem emergir 

Editorial
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a sensação de que valeu a pena. Infelizmente, como 
mencionei anteriormente, poucas das joias brasi-
leiras são exibidas no mainstream midiático dos tró-
picos, então é com prazer que estampamos Vinicius 
Font na capa desta edição. Em 9º lugar no ranking 
mundial de Beach Tennis, Vinicius é um dos muitos dia-
mantes desprezados pelos meios de comunicação.

Mas Vinicius é a cereja do bolo. E como todo con-
feito, a revista é feita de diversas outras camadas. Le-
vamos o prisma craseano também para nossas outras 
vertentes, como a analogia feita com nosso querido 
Maracanã ao suntuoso e arcaico Coliseu, o preconceito 
para com a literatura esportiva e as obras do grande 
Nelson Rodrigues, que sempre foi tarado por futebol.

Espero que gostem da nossa tentativa de 
“desestigmarizar” o mundo dos esportes e mos-
trar sua relevância cultural, que sem a menor dú-
vida vai muito além do campeonato brasileiro.

Rafael Farah
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Literatura

A
Literatura
Esportiva
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S empre existiu um 
preconce i to  em 
relação a l ivros 
de  esportes  no 

B r a s i l .  Ta l v e z  p o r q u e 
brasileiro não goste de 
esportes. Nem de livros.  

O  fato  é  que a 
aqui ,  tradic ionalmente 
falando, se discute fute-
bol. Veja, não se entende, 
assiste ou admira.  Dis-
cute-se. E também cos-
t u m e i r a m e n t e  l i v r o s 
são produzidos não por 
deleite artístico, mas para 
sat isfazer egos des in-
formados e criar espe-
cialistas de última hora.

J á  c h e g a m o s  a 
fingir que gostávamos de 
Fórmula 1,  tênis e MMA, 

mas depois descobrimos 
que gostávamos mesmo 
de Ayrtons, Gustavos e 
Andersons. E para cada 
fenômeno-paixão-nacio-
n a l  d a  s e m a n a ,  u m a 
enxurrada de volumes 
editoriais lotava as prate-
leiras. Claro, encalhando. 
Afinal,  pouco importam 
os bastidores políticos ou 
a história do esporte. A 
cultura que circunda as 
manifestações desporti-
vas ao longo dos séculos 
também de nada serve. 
A gente quer é impres-
sionar. Quer mostrar que 
sabe mais que o outro, que 
entende mais do seu time 
e do time do outro. E pra 
isso, geralmente jornais 
baratos são suficientes.

Mas com os Jogos 
Olímpicos de Londres e 

Por Amanda Guerra
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o Brasil sediando as pró-

ximas e a Copa, instan-

taneamente voltamos a 

procurar os livros sobre 

o assunto. A ideia é com-

part i lhar toda a nossa 

sapiência recentemente 

adquir ida e humilhar o 

amiguinho. Bem, em clima 

de Olimpíada, até que a 

ideia não é tão ruim assim. 

Não é esse mesmo o obje-

t ivo,  desde os gregos?

Então, por algum 

tempo, vamos comprar 

l ivros pra dar de pre-

sente. Livros com fotos, 

h istór ias e expl icações 

absurdas. Mas ler mesmo 

nós não vamos. Estare-

mos ocupados vendo a 

novela, que é rapidinha, 

pra ver o jogo depois. 

Porque esporte é fute-

bol. E o que importa no 

final do dia – ou da vida 

– é saber quem ganhou 

aquele campeonato em 

87. Ou quem deveria ter 

sido escalado no jogo de 

ontem. O que importa, 

no final das contas, é ser 

ouvido. Mesmo que não 

se tenha nada a dizer.

O  f u t e b o l  é 

ópio. E l ivros são cura. 

N ã o  é  t ã o  f á c i l  a s s i m 

unir  as duas coisas.

Créditos
Desenho: Fernando César 
Bastos - Guaramirim
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Shoko Tendo



14

por Leandro Bertholini

Teatro

Mostra celebra centenário de 
um dos maiores dramaturgos do 
Brasil.
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E m meio à cober-
tura dos jogos 
olímpicos e exa-
c e r b a ç ã o  d a 

malha esportiva do nosso 
país ,  ter íamos poucos 
motivos para celebrar o 
apagar das chamas da 
pira londrina, se não tivés-
semos em nossa cultura 
um representante dra-
matúrgico ilustre e cente-
nário: Nelson Rodrigues. 
Desportista fervoroso e 
torcedor fanático do Flu-
minense Futebol Clube, 
agremiação sobre a qual 
escreveu textos memo-
ráveis, Nelson, se fosse 
v ivo,  completar ia  cem 
anos de idade no mesmo 
mês em que as Ol impí-
adas chegarão ao f im.

N e l s o n  F a l c ã o 
R o d r i g u e s  n a s c e u  n a 

c idade de  Rec i fe  (PE) , 
no dia 23 de agosto de 
19 12 .  Logo aos 13  anos, 
c o m e ç o u  a  t r a b a l h a r 
no jornal  do pai,  Mário 
Rodrigues, como repór-
ter policial. A habilidade 
de  red i g i r  tex tos  tea -
trais foi descoberta por 
acaso, pois a atividade 
s e r v i r i a  a p e n a s  p a r a 
complementar a renda. 
Um dos nomes que mais 
influenciou a produção 
cultural brasileira; foi o 
responsável por inúme-
ras peças,  romances e 
uma infinidade de contos 
e  c r ô n i c a s  –  m u i t a s 
delas dedicadas ao fute-
b o l .  To d o  e s s e  m a t e -
rial refletia de maneira 
inteligente e ousada os 
valores da classe média 
u r b a n a .  D o n o  d e  u m 
talento singular utilizava 
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uma linguagem capaz de 
atingir todos os públicos.

É claro que toda 
data comemorativa deve 
ser celebrada com rigor 
quando a motivação é um 
centenário e, se pensar-
mos na notoriedade da 
obra “Rodrigueana”, os 
motivos sobram. Quem 
quiser curt ir  a festa e 
conhecer um pouco mais 
da obra de Nelson poderá 
conferir, durante todo o 
mês, o festival “A Gosto 

de Nelson”, que vai trazer 
uma vasta programação 
do repertório de um dos 
maiores dramaturgos do 
Brasil nos principais tea-
tros do Rio. A mostra leva 
ao públ ico as 17  peças 
escritas pelo “anjo porno-
gráfico” – maneira como 
a imprensa da época o 
definia. O festival acon-
tece até o dia 31 de agosto.

As  peças  serão 
apresentadas sempre às 
19h e têm montagens de 
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grupos e companhias de 
todo o Brasil, que foram 
selecionados por meio 
do edital Prêmio Funarte 
Nelson Brasil Rodrigues: 
100 Anos do Anjo Porno-
gráfico. Os ingressos têm 
preços populares: R$ 5 a 
inteira e R$ 2,50 a meia-
-entrada.  “Ao real izar 
esta mostra, a Funarte 
teve como desafios retra-
tar Nelson não somente 
como escritor, mas como 
ser humano. Um dos maio-
res nomes da dramaturgia 

nacional, ele muito con-
tribuiu para a nossa cul-
tura e é fundamental que 
sua obra chegue também 
às novas gerações”, diz 
o  ator Antonio Grass i , 
presidente da Funarte.

Fazem parte da 
programação espetácu-
los memoráveis como Ves-
tido de Noiva; A Serpente; 
V iúva,  Porém Honesta; 
Álbum de Família, entre 
outros. Confira a progra-
mação completa no site.
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Cinema

INVICTUS
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A proveitando o 
clima de jogos 
o l í m p i c o s , 
relembremos 

o brilhante filme de 2009, 
dirigido pelo genial Clint 
Eastwood e estrelado por 
Morgan Freeman como 
Nelson Mandela e Matt 
Daemon,  como o capi -
tão do time nacional de 

Rúgbi. O contexto do filme 
se dá na África do Sul no 
início dos anos 1990, lide-
rada pelo recém liberto 
e recém empossado pre-
sidente, Nelson Mandela.

Ap ós  p a ssa r  27 
anos encarcerado como 
preso político, ele teria 
um desaf io  que pare-

O ESPORTE COMO COLA SOCIAL
INVICTUS

por Marcel Romero
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c ia  i m p o s s í v e l  d e  s e r 
superado quando v is -
l u m b r a d o  p o r  m e n t e s 
comuns.  D iante  de um 
país  onde os  contras-
tes social e racial eram 
enormes e, o ódio entre 
as duas principais clas-
ses era crescente e muito 
presente,  este grande 
líder estava pronto para 
perdoar seus algozes e 
dar o exemplo de amor 
ao próximo ao seu povo, 
que mais do que nunca 
p r e c i s a v a  d e  u n i ã o .

E n x e r g o u  n a 
Copa do Mundo de Rúgbi 
a oportunidade para unir 
sua nação em prol de um 
bem maior, que eles pró-
pr ios  jamais  poder iam 
imaginar: unir o branco e 
o negro, o pobre e o rico; 
abraçando-se para torcer 

por uma seleção que os 
r e p r e s e n t a v a  c o m o  a 
uma só grande famíl ia 
de 42 milhões de pessoas 
como se o ódio entre eles 
nunca houvesse existido.

A  p a r t i r  d e s t e 
momento,  um só  povo 
passou a ex ist ir ,  re in-
ventado e pronto para 
constru ir  sua h istór ia. 
Apesar de parecer bem 
óbvio, e talvez fáci l  de 
lembrar pelos que esta-
vam v ivos ,  o  f ina l  do 
filme não será abordado 
neste texto, para preser-
var a essência do fi lme 
e n q u a n t o  e x p e r i ê n c i a 
cinematográfica e l ição 
de vida. Ele é não apenas 
exemplo da genialidade 
de um homem, como uma 
experiência em si e uma 
demonstração de como 
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pode-se criar oportuni-
dade a partir da crise.

I m p o s s í v e l  n ã o 
nos lembrarmos de que 
estamos às “vésperas” de 
sediar eventos esportivos 
de grande porte e nível 
internacional em nossas 

terras. Assim como os Sul-
-africanos, o povo bra-
sileiro é essencialmente 
uma colcha de retalhos de 
onde cada pedaço veio de 
lugar e época diferentes 
um do outro e, ao contrá-
rio do filme, encontraram 
aqui uma oportunidade de 
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serem felizes. Os primei-
ros a chegar começaram 
uma festa ininterrupta 
que foi se renovando e 
se reincorporando a cada 
novo povo que chegava.

P o r  a q u i ,  m a i s 
importante do que termos 
ordem,  saúde ou edu-
cação é ter festa e se 
divertir. Afinal nós nunca 
tivemos um grande mal 
c o m u m  a  t o d o s .  P e l o 
menos não tão aparente. 
Talvez com a vinda em 
m a s s a  d e  v i s i t a n t e s 
estrangeiros, torcendo 
contra  nosso  sucesso 
nos eventos olímpicos em 
nossas próprias terras, 
consigamos nos compor-
tar mais como irmãos de 

pátria e menos como des-
conhecidos em uma festa.

Ta lvez  a  mente 
br i lhante de um l íder, 
como foi Mandela, con-
siga fazer com que nossa 
atitude diante das urnas 
esse ano seja mais posi-
t iva .  Ta lvez  esse  seja 
nosso ponto de partida 
e  nossa oportun idade 
de botar ordem na casa 
para finalmente conse-
guirmos pleitear tantas 
coisas básicas que nos 
faltam, e das quais recla-
mamos há tanto tempo.

Faça sua parte. 
Te n h a  a t i t u d e .  L e m -
b r e - s e  d o  q u e r i d o 
m e s t r e  “ M a d i b a ” .
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Os Nossos
Campeões Anônimos

por Bruno Buhr

Sociedade
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P oucos já  ouvi -
ram falar, mas 
q u e m  p a s s a 
pelas areias de 

Ipanema com um olhar 
mais atento pode perce-
ber que uma nova moda-
lidade esportiva se espa-
lha com razoável rapidez: 
o Beach Tennis, que surgiu 
na década de 80, na Itália, 
ma is  prec isamente  na 
província de Ravena, e 
se tornou popularíssimo 
p o r  l á ,  c o n t a n d o  c o m 
milhares de praticantes, 
não é a toa que os ita-
l ianos possuem a hege-
monia do Beach Tennis.

No Brasil, embora 
o esporte só tenha che-
gado em 2008, já encabe-
çamos a lista dos melho-

r e s  d o  m u n d o  c o m  a 
atleta Joana Cortez que 
ocupa a  7 °  pos ição no 
ranking da ITF. No mas-
cul ino o at leta Vinic ius 
F o n t  e s t á  a t u a l m e n t e 
na 9°  posição,  e  é  tra-
tado como superstar do 
esporte em Aruba, uma 
das principais sedes das 
mais importantes etapas 
d o  c i r c u i t o  d o  B e a c h 
Tennis. Assina uma linha 
de raquetes da marca 
Dranix ,  que carrega a 
imagem da bandeira do 
Bras i l  pe lo  mundo.  Em 
2 0 1 1 ,  g a n h o u  o  O s c a r 
d a  m o d a l i d a d e  c o m o 
melhor jogador interna-
cional junto com Joana 
C o r t e z  q u e  t a m b é m 
ganhou o mesmo prêmio 
na categoria feminina.
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M a s  c o m o  n ã o 
conhecemos estes atle-
tas  e  suas  impress io -
nantes conquistas? Dis-
putar  as  atenções  de 
j o r n a i s ,  p r o g r a m a s  e 
revistas com o monopó-
lio que o futebol exerce 
sobre todas as publica-
ções e produções espe-
cializadas é tarefa árdua. 

Ex i s te  uma  lu ta 
s i lenciosa travada por 
estes atletas pela divul-
g a ç ã o  d e s t e  e s p o r t e , 
luta  esta  que é  a  rea-
l i d a d e  e n t r e  o u t r o s 
tantos atletas. A falta de 
incent ivo estatal  -  que 
afeta desde  as divisões 
de base até  atletas de 
ponta - reflete na clau-
dicante e apagada cam-

panha o l ímpica que só 
não é  p ior  porque por 
trás deste intrincado e 
t r i s te   pa n o  de  fun do 
que ilustra as dificulda-
des vividas pelos nossos 
heróis,  existem a força 
d e  v o n t a d e ,  o  d e s ej o 
de  superação  e  garra 
que impuls ionam estes 
atletas rumo ao topo, à 
meta traçada, ao ouro, 
à  p r a t a  e  a o  b r o n z e .

E m  e n t r e v i s t a 
para a Revista Crase Vini-
cius Font conta um pouco 
sobre sua trajetória, as 
a l e g r i a s ,  c o n q u i s t a s , 
expectativas e dificulda-
des deste novo e promis-
sor esporte que promete 
tomar as areias das prin-
cipais orlas do mundo.
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Revista Crase
Vinicius para quem não sabe, o que é o Beach Tennis?

Vinicius Font
Esse esporte que surgiu nas areias de Ravena, na 
Itália, é uma variação do Tennis. Tem o mesmo sistema 
de pontuação, mas o jogo se torna diferente pela 
própria ambientação. Para começar, o clima é bem 
diferente, mais descontraído, quanto às suas carac-
terísticas, temos a areia que obviamente impede o 
quique, então o Beach Tennis se torna um jogo muito 
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mais aéreo. Outros pontos importantes que influem 
bastante no jogo estão na altura da rede, no tamanho 
da quadra, no tipo de bola mais macia e na raquete 
bem diferente da conhecida no Tennis tradicional.

CRASE – Você é um atleta que veio do tennis tradicio-
nal. Como foi essa transição do saibro?

Vinícius – Para mim toda esta mudança foi tão ines-
perada quanto natural. Cresci no clube Novo Rio no 
Recreio dos Bandeirantes tendo suas 8 quadras de 
Tennis como meu quintal.  Tive a oportunidade de 
jogar fora do país e no final de 2008 um antigo pro-
fessor meu, Hugo Prazeres, me convidou para jogar 
esse esporte novo. Foi amor à primeira jogada. Achei 
o jogo extremamente divertido e não parei mais. 

CRASE  – Para quem começou a carreira no Beach 
Tennis em 2009, sua trajetória é meteórica. Como você 
analisa isso?

Vinícius – Comecei a jogar com frequência logo no 
início de 2009 e tive o prazer de ver o esporte crescendo 
tanto tecnicamente como em número de praticantes. 
No começo o jogo ainda era um pouco lento por aqui, 
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mas rapidamente eu pude perceber essa evolução, os 
saques mais fortes, a movimentação correta, a altura 
da bola. A partir daí tudo fluiu. Em 2009 participei de 
uma seletiva e contra todas as expectativas chegamos 
à final e jogamos pela primeira vez contra os Italianos. 
Logo fui convidado para jogar uma etapa do mundial 
em Aruba, foi muito gratificante jogar contra os caras 
que eu via só pela internet e principalmente ganhar 
dos italianos logo na minha primeira participação na 
copa do mundo por nações. Foi realmente alucinante!

CRASE – Os italianos possuem ainda a hegemonia do 
esporte. Você acha que isso se deve ao fato de terem 
inventado o esporte, por praticarem a mais tempo?

Vinícius – Os italianos têm a hegemonia e ainda vão ter 
por um bom tempo, talvez isso se deva ao fato de mante-
rem o jogo ainda muito fechado. Embora haja muito fair 
play, dificilmente eles treinam com atletas de fora. Talvez 
a língua seja uma barreira importante a ser quebrada, 
mas mesmo os italianos que falam inglês raramente jogam 
com estrangeiros, mas garanto que este comportamento 
traduz um pouco de medo porque eles sabem que esta-
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mos chegando perto e não querem revelar os últimos 
segredinhos que ainda restam. Estamos sempre belis-
cando ali na ponta só de estar assustando eu fico feliz.

CRASE – A diferença entre a estrutura presente na 
Itália e a que nós temos por aqui ainda pesa muito?

Vinícius – Demais, Ravena é uma província pequena, 
sua orla tem mais ou menos o tamanho da praia da 
Barra e eles contam com mais de 1.000 quadras. Como 
não ter o esporte desenvolvido? Outra vantagem é 
o tamanho do país. A “bota” pequena permite que 
os atletas se locomovam com mais facil idade nas 
competições nacionais e o incentivo é muito maior. 

CRASE – E como você vê a evolução do Beach Tennis 
no Brasil?

Vinícius – Apesar dos esforços de todos os atletas 
para divulgar o esporte no país, sempre esbarra-
mos nos mesmos problemas, nos obstáculos buro-
cráticos, nas dificuldades em inserir nosso esporte 
em leis de incentivo fiscal que facil itam conseguir 
patrocínio... Isso por muitas vezes é muito frustrante.
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Revista CRASE
Se você pudesse mandar um recado 
para os Italianos, qual seria?

Vinícius Font
Eu diria a eles para aproveitarem 
o seu reinado no Beach Tennis 
porque nós estamos chegando 
perto. Se em 3 anos já estamos 
assustando, em mais 2 poderemos 
tirar a coroa deles.

Créditos
Fotos: Diego Val
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Olimpíadas 2012

por Lara Vergari
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Esporte
Musical

por Cadu Senra

Suplemento que nada, compre um ipod.

Música
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E m tempos de 
O l i m p í a d a , 
p a s s a r  u m 
d i a  i n t e i r o 

sem ao menos ouvir um 
c o m e n t á r i o  s o b r e  o s 
resultados dos jogos ou 
como anda a classificação 
do quadro de medalhas 
é uma tarefa bem difí-
cil. Afinal, a euforia com 
o desempenho dos atle-
tas é grande, aflorando o 
senso de nacionalismo do 
brasileiro de forma avas-
saladoramente maior do 
que em época de eleição 
– algo que em nosso país 
dispensa explicações. O 
que pouco se d iscute, 
entretanto, é o que se 
passa na preparação dos 
atletas para as provas. 

Por essa razão, 
a importância da musica 

como fator  mot ivac io-
nal para os desportistas, 
que não deixam de ela-
borar playlists especiais 
para os treinos e compe-
tições é, na maioria das 
vezes, negligenciada pelo 
grande público. E a esco-
lha do esti lo de música 
q u e  aj u d a  o  a t l e t a  a 
alcançar seus objetivos, 
apesar de não const i -
tuir regra, varia de um 
esporte para o outro, pois 
seus praticantes parecem 
seguir um padrão quanto 
as  suas  preferênc ias .

“Os benefí-
cios da música 
não se l imitam 
a o s  g r a n d e s 
atletas...”
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Com presenças cativas no ônibus 
da seleção brasileira de futebol, o cava-
quinho e o pandeiro deixam claro a pre-
dileção das estrelas do gramado pelo 
samba de cartola, e seu primo pobre, 
o pagode. O que é facilmente justificá-
vel pelo fato de que no esporte trazido 
para o Brasil pelo paulista filho de esco-
ceses, Charles Miller, a ginga e o molejo 
– que inclusive dá nome a um grupo 
do estilo – são características primor-
diais para o esporte. Já os adeptos das 
artes marciais, como o judô, o karatê e 
o taekwondo, dividem-se entre o pesado 
Rock N’ Roll e o marcante Hip-Hop, estilos 
que primam pela agressividade de seus 
ritmos e, por vezes, de suas letras, que
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d ã o  a o s  l u t a d o r e s  a  f a í s c a 
n e c e s s á r i a  p a r a  a t r o p e l a -
rem os adversários no tatame. 

Segundo duas importantes 
instituições científicas, os bene-
fícios da música para a prática 
de exercícios físicos não se limi-
tam aos grandes at letas,  e les 
também se expandem ao mundo 
dos reles mortais. De acordo com 
um estudo desenvolvido pela Uni-
versidade de Brunel, em Londres, 
a música aliada à prática aeróbica 
é um divisor de águas, quando 
se leva em conta os resultados 
a serem alcançados. A pesquisa, 
que foi realizada em academias 
de toda a Inglaterra, constatou 
que entre os  frequentadores, 
aqueles que traziam seus apare-
lhos de mp3, mp4 ou iPods, obti-
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nham resultados até 15% 
ma is  ef icazes  do  que 
o s  q u e  n a d a  o u v i a m .

Do outro lado do 
atlântico, nos EUA, mem-
bros da ACE (Conselho 
A m e r i c a n o  d e  E x e r c í -
cios) desenvolveram um 
estudo parecido na Uni-
versidade de Wisconsin. 
Além do que fora divul-
gado pelos colegas bri-
tânicos, eles descobriram 
que o Rock, o Hip-Hop, o 
Pop e o Funk – de James 
Brown, não o carioca – são 
os tipos de música mais 
aconselháveis  para se 
ouvir ao malhar, depen-
dendo sempre do gosto 
do praticante. O motivo 
é que ao ouvirmos músi-
cas que nos agradam e 

cujas batidas são rápi-
das, nosso cérebro tende 
a achar o esforço físico 
cada vez mais fáci l  de 
suportar,  aumentando 
n o s s a  c a p a c i d a d e  d e 
concentração e, conse-
quentemente, mantendo 
o nível de produção alto.

Então, a dica da 
CRASE para que seus lei-
tores continuem saudá-
veis para poder desfrutar 
de nossas futuras edições 
por muito tempo é: capri-
che em suas playlists, pra-
tique esportes ou qual-
quer t ipo de exercíc io 
físico, e aproveite a vida. 
Afinal, se você se manti-
ver firme, quem sabe até 
2016 você não se torna 
um at leta  o l ímp ico?
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Gecko

1.

2.

3.

4.

5.

6.
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1- Capa para iPhone 4/4S da prisão de Han Solo – R$ 32,25
2- Luz noturna portátil – R$  154,23
3- Máscara Rorschach (movimentos originais) – R$ 70,60
4- Capa para notebook livro antigo – R$ 161, 33
5- Brincos poções de mana e vida – R$ 32,25
6- Calendário de Plástico Bolha – R$ 40,58
7- Miniatura de balista – R$ 50,32

7.
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Maracanã 
O Coliseu

por Ramon Lourenço

Política
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Maracanã 
O Coliseu

por Ramon Lourenço
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A 
a r t e  d e 
manipular 
a  op in ião 
das gran-

des massas é tão antiga 
quanto  a  democrac ia . 
Há quase dois mil anos o 
mundo já conhecia um dos 
primeiros grandes artifí-
cios utilizados para ofus-
car a atenção pública das 
questões que realmente 
i m p o r t a m ,  o  C o l i s e u . 

Construído entre 
oito e dez anos para exibir 
grandes  eventos ,  que 
variavam de apresenta-
ções teatrais à brutais 
combates de gladiado-
res, recriação de gran-
des batalhas, chegando 
inclusive a ser inundado 
através de um complexo 
sistema de aquedutos – 
lembrando que isso foi 

há quase dois mi l  anos 
atrás – para apresenta-
ções de batalhas navais. 
S i m ,  b a t a l h a s  n a v a i s !

C o n t a v a  c o m 
s o f i s t i c a d o s  e l e v a d o -
res por onde bestas sel-
v a g e n s  e r a m  l e v a d a s 
à  a r e n a  p a r a  d u e l o s 
de  v ida  ou morte  com 
o homem. Na verdade, 
n ã o  n e c e s s a r i a m e n t e 
se referindo ao macho 
da espécie. Em momen-
tos onde a fome asso-
lava a população, pão e 
outros tipos de alimentos 
eram distr ibuídos para 
a massa.  Vale lembrar 
também que sua capaci-
dade chegou a impres-
s ionantes  noventa  mi l 
pessoas organizadas em 
q ua tro  a n da re s  se p a-
rando as classes sociais.
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Enquanto o povo 
se distraía,  venerava e 
comentava sobre o que 
o c o r r i a  n a s  a r e n a s , 
b a t a l h a s  e r a m  t r a v a -
d a s  d i a r i a m e n t e  p o r 
p o l í t i c o s  q u e  a b a n -
d o n a v a m  o  i n t e r e s s e 
p ú b l i c o ,  f r e q u e n t e -
m e n t e  c h e g a n d o  a 
a s s a s s i n a t o s ,  e l i m i -
n a n d o  q u e m  s e  o p u -
sesse à  seus objet ivos.

D o i s  m i l  a n o s 
d e p o i s ,  c o m  t o d a s  a s 
m u d a n ç a s  q u e  o c o r -
r e r a m  n a  s o c i e d a d e , 
o  B r a s i l  t e m  s e u  C o l i -
s e u ,  o n d e  f e r o z e s 
bata lhas  são  travadas 
entre  duas  equ ipes  de 
onze jogadores.  Porém 
s e u s  o bj e t i v o s  j á  n e m 
s ã o  t ã o  n o b r e s  c o m o 
j á  f o r a m ,  p r e f e r i n d o 
d i n h e i r o  à  g l ó r i a .  O 
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M a r a c a n ã ,  s i t u a d o 
n a  c i d a d e  d o  R i o  d e 
J a n e i r o ,  u m  d o s  m a i o -
r e s  e s t á d i o s  d e  f u t e -
b o l  d o  m u n d o ,  q u e  n ã o 
p o s s u i  a s s e n t o s  d e 
m á r m o r e ,  m a s  c a d e i -
r i n h a s  n e m  u m  p o u c o 
l u x u o s a s ,  a  s e p a r a ç ã o 
d a s  c l a s s e s  s o c i a i s 
a i n d a  é  f e i t a ,  p o r é m 
a t r a v é s  d e  c a m a r o -
t e s  v e n d i d o s  a  p r e ç o s 
a l t o s ,  m a l  p o s s u i  e l e -
v a d o r e s  p a r a  o  u s o 
d o  p ú b l i c o ,  i n u n d a -

ç ã o  a p e n a s  d e v i d o  a o 
p é s s i m o  e s c o a m e n t o , 
e n t r e  t a n t o s  o u t r o s 
d e f e i t o s  q u e  a s s o l a -
v a m  a  a n t i g a  e s t r u -
t u r a  d o  e s t á d i o .  A g o r a 
é  e s p e r a r  p a r a  v e r  o 
r e s u l t a d o  d a s  o b r a s . 

D e v e m o s  c o n -
s i d e r a r  q u e  s e  t r a t a 
d e  u m a  c i d a d e  q u e , 
a p ó s  t a n t o s  a n o s  d e 
“ e v o l u ç ã o ”  n o s  m a i s 
d i v e r s o s  â m b i t o s  d e 
u m a  s o c i e d a d e ,  l e v a 
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m a i s  d e  d e z  a n o s  p a r a 
t e r m i n a r  a s  o b r a s  d a 
C i d a d e  d a  M ú s i c a , 
p r oj e t o  t ã o  p e q u e n o 
s e  c o m p a r a d o  a o  C o l i -
s e u ,  m a s  q u e  j á  d e u 
t a n t a  d o r  d e  c a b e ç a  à 
p o p u l a ç ã o ,  e n v o l t o  e m 
t a n t o s  e s c â n d a l o s  e 
s e g r e d o s ,  p o r é m  s e m 
n e n h u m a  p u n i ç ã o .

J u n t o  a o  m o n u -
m e n t o ,  a  c o r r u p ç ã o 
p o r  t r a z  d o  P a n i s  E t 
C i r c e n c i s  a i n d a  e c o a 

n a  a t u a l i d a d e ,  a l i m e n -
t a n d o  d e  e n t r e t e n i -
m e n t o  u m  p o v o  s a t i s -
f e i t o  d e  i g n o r â n c i a , 
e n q u a n t o  o  p r o c e s s o 
s e  r e p e t e ,  e m  u m  c i c l o 
v i c i o s o  c o m p o s t o  p o r 
u m a  s o c i e d a d e  q u e 
i m p l o r a  p a r a  n ã o  s e r 
i n c o m o d a d a  e  p o r  u m 
g o v e r n o  q u e  a d o r a 
n ã o  i n c o m o d a r ,  a p r o -
v e i t a n d o  c a d a  o p o r t u -
n i d a d e  q u e  p o s s u i  d e 
d e i x a r  a  d e m o c r a c i a 
c a d a  v e z  m a i s  c e g a .
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Disseram

“É bem melhor pensar 

sem falar, do que falar 

sem pensar.” – Jô Soares

“A história se repete. Esse é um dos 

horrores da história.” – Charles Darwin 

“Nada existe que a Arte 

não possa expressar.”

– Oscar Wilde 
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“O segredo do sucesso é saber algo que nin-

guém mais sabe.” – Aristóteles

“Eu trocaria todos os meus 

amanhãs por um único 

ontem.” – Janis Joplin  

“Por mais longa que seja 

a caminhada o mais 

importante é dar o pri-

meiro passo.”

– Vinícius de Moraes 




